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Ciências Exatas e Tecnológicas 

Prosseguem as obras da nova sede no campus 
Encontram-se em andamen- 

10 as obras das futuras instala- 

£3es do Centro de Ciências Exa- 
tas e Tecnológicas da UFV, es- 
tando prevista para maio próxi- 
mo a conclusão de mais uma cta- 
Pa São 7.580,54 metros quadra- 
dos de área construída, nas 
Proximidades do local onde 
funcionou o setor de Mecani- 
tação Agrícola, no infcio do 
Vale da Agronomia. 
Com as novas edificações, os 

Departamentos de Fisica, Mate- 
mática, Informdtica c Engenha- 
ria Civil disporão de dois blo- 
cos de gabinetes, dois de labo- 
ratórios e outros dois de circu- 

laglo, além de uma escada de 
‘emergéncia, em cuja construção 
Se destacam as estruturas metá- 
licas em aço ASTM-A-36 pin- 
tãdo. O valor desta etapa € de 
R$2.087.997,70. 

Tecnologia 

Na fase em que se encontram 
s obras, estd inclufda a execu- 

¢80 das seguintes etapas: fun- 
dações, estrutura metdlica, laje/ 
forro, escadas, cobertura, feha- 
mento externo, brises em con- 
creto ¢ caixas d'água. 

A construção das lajes em- 
prega tecnologia importada dos 
EUA, com o uso dos chamados 
steel deck e stud bolt, que dis- 
pensam os escoramentos e a 
ferragem positiva. Como expli- 
ca o arquiteto Aguinaldo Pa 
checo, coordenador do projeto 
€ fiscal da obra, o sistema em- 
pregado é rápido, seguro e eco- 
lógico, de tal maneira que, com 
base no volume das obras, 

pode-se dizer que estão sendo 
poupadas 200 árvores e recicla. 
dos 200 automóveis. Essa tec- 
nologia, apesar de ser usada há 
bastante tempo nos EUA, só 
agora é trazida para o Brasil, 
devendo facilitar em muito a 
fabricação de lajes. 

Quanto à economia de mão- 
de-obra, não é significativa, co- 
menta o arquiteto: há apenas 

= A < 

As novas instalações, em sew extágio arual 

dela, do canteiro de obras para 
a indóstria. O que interessa, no 
caso, é a economia de tempo, a 
rapidez, conclui 

O galpão utilizado ante- 
riormente como garagem 
pelo Setor de Mecanizagio 
Agricola, situado em frente 
aos novos edificios, deverd ser 
demolido para permitir uma 
urbanização da área, à manci- 
ra do que foi feito em frente à 
sede do Departamento de En- 
genharia Agrícola, com esca 
das de acesso e estacionamen- 
to/rua 

As pessoas com dificulda 
de de locomoção v por de 
um elevador para atendé-las 

Concluidas as obras de al 

venaria, a proxima etapa é a 
execugho de acabamentos in 
ternos dos edificios, cujos re 

cursos, no valor de 

R$300.000,00, já foram libe. 

rados, tendo sido feitas as )i 

citagdes para compra dos ma- 
teriais, alguns deles já em 
fase de entrega. 

m Vestibular 97: 

= Leitor fala sobre o Jornal da UFV (Pág. 2) 

valiagio da prova de redação (Pág. 3) 

= Ginastica da UFV é destaque internacional (Pág. 7) 

Ensino superior 
UFV participa de estudos na Europa e América 
Latina dentro do projeto ALFA-BRACARA 

A UFV foi convidada a parti 
cipar do projeto ALFA-BRACA 
RA, em cooperagdo com a Unid 
Européia e com universidades da 
América Lating coordenadas pel 
ANDIFES. Pelo lado europeu. fa 
zem parte das universidades Tou 
louse I (Franga), Salamanca (Es 
panha), Eindhoven (Holanda) ¢ 
CRUP (Portugal). A coniraparti 

tino-americana reúne a AN 
«a Universidade de Cam 

pinas (Brasil). a UNAM (México) 
€ a UNAN (Nicardgua). 

O projeto ALFA-BRACARA 
tem cardter instirucional e é pio- 
neiro no setor Busca o conheci 
mento mútuo das universidades 

lação que 
compreenden 

do as seguintes fases: coleta de 
dados sobre as instituigdes envol. 
vidas (já finalizada), compatibili 
tação desses dados ¢ sua andlise 
por peritos internacionais e, final. 
mente, a realizagdo de cinco 

idas, em artic 
rá este an 

grandes semindrios, a partir de 
Junho. Dois deles serão realiza 
dos na Europa ¢ o5 demais na 
América Latina, quando serdo 
tratados os seguintes temas: Ava 
liagdo das instituigdes de ensino 

superior; Financiamento das ins 
tituigdes; Extensdo universitdria 
Recursos humanos; e Processos 
de gestão nas instituições. 

“Estado das artes” 

O pré-reitorde Planejamento 
€ Orgamento, professor Antônio 
Luiz de Lima, participou dos tra 
balhos de apresentagdo de dados 
do projeto e da agenda de traba 
Ihos para 1997. Para ele, espera 
se que, ao final dos seminários, 
cada país participante tenha “uma 
visão do estado das artes, relacio- 

nada com o tema proposto. O con 
Junto das informações € dos deta. 

lhes constituird material escrito 

que será transmitido à sociedade 
O projeto ALFA-BRACARA foi 

instalado no dia 12 de dezembro de 

1996, na sede da ANDIFES, em 

Brasília, oportunidade em que es 
tiveram presentes as seguintes ins 
tituigdes: Universidades de Lisboa 
« CRUP (Portugal), UNAN (Nica 
rágua), Universidade de Toulouse 
(França), UT/CHEPS (Holanda), 
UNIFESP, ¢ as universidades fede- 
rais do Rio Grande do Sul, Goids, 
São Carlos e de Vigosa. 

UFV participa de Congresso 

de Educacio, em BH 
A Universidade Federal de Vi 

Çosa estard presente no congresso 
“A Educação no Brasil Hoje”, cuja 
abertura está marcada para o pró- 
ximo domingo às 19 h, no Minas- 
Centro, com a presenga do minis- 
tro da Educação e do Desporto, 
Paulo Renato Souza, que falard 
sobre “A escola num contexto de 
futuro: visão e missão”, 

O Congresso reunirá escolas de 
segundo grau, cursos de idiomas, 
pré-vestibulares, lojas de produtos 
e serviços de informática, livrarias 
€ lojas de uniformes ¢ de móveis 
de escritório, Um público estima. 
o em 80 mil pessoas deverá com 

parecer 30 Congresso. 
O professor Luiz Sérgio Sarai 

va, reitor da UFV; estará presente 
a0 evento que, paralelamente, terá 
uma Feira de Material Escolar e 
de Escritdrio. A UFV faz parte de 
um “stand” das Instituigbes Fede- 
rais de Ensino Superior (IFES) de 
Minas Gerais. O Congresso acaba 
na quarta-feira, 4. 

Um dos objetivos do Congresso 
& apresentar projetos para contribuir 
na redução do analfabetismo que, no 
Brasil, chega 308 20,8 milhões de 
pessoas. Outro objetivo é discutir o 
que 0 empresariado brasileiro pode 
fazer pela educação de seu País. 
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Avaliagao da prova de redação 
— 

Ao se realizar o exame 
vestibular na UFV, a 
Ccorreção das provas 
assume significativa 

relevéncia, com 
destaque para a 
avaliagdo das 

redagdes, que obedece 
a uma sistemética que 
Vem sendo empregada 

com Sucesso na 
Instituição 

Pelo professor Eustáquio Mar- 
Concine Bini, atual chefe do De- 
Dartamento de Letras e Artes da 
Universidade. 

Subjetividade 

O professor Bini, que nos ú!- 

Ção da capacidade de produção 
escrita por meio da redação é ine- 
gavelmente mais válida, já que 
mede a habilidade do candidato 
em concatenar suas idéias e as 
expor de um modo coerente 
quanto à comunicabilidade e ade- 
quado do ponto de vista lingúís- 
tico. O professor Bini garante que 
o método utilizado aumenta o 
grau de confiabilidade dos con- 
ceitos e reduz a subjetividade dos 
Julgamentos de correção. 

A confiabilidade dos concei- 
tos é proporcional também ao 
número de avaliadores, tendo a 
pesquisa comprovado que a di- 
ferença média de 3,0 (numa es- 
calade 1 a 10), quando envolvi- 
dos dois avaliadores, cai para 1,5 
quando quatro julgadores anali- 
Sam 08 textos ¢ reduz-se para 0,6 
quando passa para seis o núme- 
ro de avaliadores. 

Na UFV 

No caso especifico do Vesti- 
bular da UFV, a avaliação é fei- 
ta por curso, sendo atribuída a 
pontuação de 1 a S, com os se- 
guintes conceitos: | para as pi- 
ores, 2 para as fracas, 3 para as 
médias, 4 para as boas e S para 
as excelentes. Como a prova de 
redação vale 30 pontos, essa 
pontuação é multiplicada depois 
por 6. A nota 0 é atribuída às 
redações em branco, às com le- 
tra ilegível ou às que fugiram so 

trado que a diferença média, 

Candidatos fazem prova do Vestibular/97 

com três avaliadores, fica abai- 
X0 de 1, comprovando os resul- 
tados obtidos pelo professor 
Bini. Não havendo coincidéncia 
de conceito em pelo menos dois 
avaliadores ou se a diferenca 
média, em relação ao terceiro, 
for superior a |, a redação é de- 
volvida para nova avaliação. 
Lembra o presidente da comis- 
são que dificilmente acontece 
diferenga superior a | 

A avaliação deve valorizar a 
capacidade do vestibulando de 
redigir um texto coeso, que de- 
note continuidade entre uma e 
outra parte ¢, sobretudo, que te- 
nha coeréncia na estruturação 
das idéias. 

Acrescenta o presidente da 
comissão que os conceitos não 
são atribufdos a partir de um cri- 
tério subjetivo estabelecido a 
priori, mas de um critério obje- 
tivo a partir da avaliação do de- 
sempenho dos candidatos do 
respectivo curso. Por isso, diz, 
seria desejável que, primeira- 
mente, fossem lidas todas as re- 
dações do curso para, aí sim, ter- 
se a visão de quais são as me- 
Ihores, as boas, as médias, as fra- 
cas e as piores. 

O costume de se leir inicial- 
mente apenas 5% das redações 
para se estabelecer os parâme- 
tros tem demonstrado ser esta- 
tisticamente confidvel. 

Avaliação por curso 

Como 6 objetivo é classifi- 
car o candidato, em relação sos 
demais do mesmo grupo, não 

tem sentido comparar a redação 
de um curso em que o número 
de concorrentes por vaga scja 
inferior a quatro com a situa- 
ção do outro grupo cujo curso 
tem 10, 20 ou 40 candidatos por 
vaga. No primeiro caso, é feita 
a avaliação de todas as redagdes 
, no outro, só as dos classifica- 

dos na prova de múltipla esco- 
Tha, na relação de quatro candi- 
datos por vaga, 

Daf, diz o professor José Di- 
onfsio, não ser estranhdvel que 
redagdes consideradas piores 
entre os candidatos classificados 
dos cursos com grande concor- 
rência sejam até melhores que 
as consideradas melhores dos 

CUrsos COM menos concorrência, 
Por este motivo, quando uma 

equipe de avalisdores termina 
seu trabalho com as redações de 
um curso e comega com as de 
Outro, a primeira providéncia é 
“esquecer” os parimetros até 
então observados ¢ buscar ou- 
tros & partir da leitura da nova 
amostragem, 

Como se trata de avaliação c 
não de correção, não são identi- 
ficados os “erros” porventura 
existentes, evitando que um ava- 
liador seja induzido por outro a 
quem a redação já tenha sido 
submetida. Acentua o professor 
José Dionísio que, igualmente, 
por razões inclusive de se evitar 
perturbações dos trabalhos, os 
avaliadores são instruídos para 
não fazer comentários de pon- 
tos interessantes ou esdrúxulos 
das redações, bem como não 
identificar nota e candidato. 

Prêmio Jovem 

Cientista 

Novos equipamentos, apa- 
relhos e utensílios para porta- 
dores de deficiências é o tema 
deste ano do Prêmio Jovem 
Cientista, instituído pelo 
CNPq, Grupo Gerdau e pela 
Fundação Roberto Marinho. 
As inscrições encontram-se 
abertas até 30 de abril próxi- 
mo. 

O prémio é dividido em 
duas categorias: Estudantes - 
para universitérios e alunos de 
escolas técnicas que, até 31 de 
dezembro de 1996, tinham 
menos de 30 anos de idade; e 
Graduados - para aqueles que 
tinham menos de 40 anos na 
mesma data. 

Na categoria estudantes, 
Serão estes os prêmios a serem 
oferecidos: 1º colocado - 
R$2.500,00; 2* colocado - 
R$1.500,00; e 3º colocado - 
R$1.000,00. Na categoria gra- 
duados, a premiação é: 1º co- 
locado - R$7.000,00; 2º colo- 
cado - R$5.000,00; e 3* colo- 
cado R$3.000,00 

Será premiada com o Mé- 
rito Institucional a instítuição 
Aqual estiver vinculado o mai- 

instituição premiada será 
concedido um diploma e a im- 
portância de R$30.000,00, que 
deverá ser repassada ao depar- 
tamento (ou órgão equivalen- 
te) onde foram realizadas as 
Pesquisas que concorreram o 
XV Prémio Jovem Cientista. 

Para informagdes comple- 
‘mentares, estão disponiveis os 
telefones (061)348-9410 ¢ 
348.9409. 

Visitas a Casa 

Arthur Bernardes 

A Casa Arthur Bernardes 
estará aberta à visitação públi- 
ca no primeiro e no terceiro sá- 
bado de cada mês, no horário 
das 8 h 30 min às 11 b, 



Nome: Joab Jobson de Oliveira 
Pimentel (bolsista da Capes e do 
CNPg) 
Título: Valor nutritivo das sila- 
gens de hibridos de milho e de 
sorgo, suplementadas ou não 

“bém, portadores do titulo de mes- 

tre ou de doutor em Educação Fi- 

da UFV, pelo telefone $99-2134. 

FA 
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Semana do Fazendeiro é destaque 
na revista “Globo Rural” 

A Revista “Globo Rural” de 
dezembro passado (n* 134) traz, em 

ado à na Revista. No 
tal da matéria, em um box, a UFV 

Aparece em destaque, com um “bre- 
Ve curriculo” de seu desempenho no 
ensino, na pesquisa e na extensão. 

“Inddstria de Laticínios” 

Outra inserção de reporta- 
gem sobre a UFV em revista de 
circulalio nacional foi “Van- 
guarda 0o ensino laticinista”, 
publicada pela revista “Inddstria 
de Laticinios” (nº 4, de setem- 
bro de 1996), nas páginas 30 ¢ 
3 

A matéria aborda as ativida- 
des de ensino, pesquisa ¢ exten- 
540 da Universidade na área de 
Iaticínios, com informagdes ¢ 
opinides dos professores Scbas- 
tião César Cardoso Brandão e 
Sebastião Teixeira Gomes. O 
texto é assinado pelo jornalista 
José Paulo Martins, com fotos 
do repórter fotográfico Paulo 
Pereira Santiago, ambos do Jor- 
nal da UFV. 

Um Código do Consumidor voltado para o 

Estudantes do curso de Di- 

reito da Universidade Federal 
de Vigosa, orientadas por duas 
professoras do Departamento 
de Direito (DPD) da Institui- 

ção, produziram a “Cartilha do 
Consumidor ¢ do Produtor 
Rural”, O trabalho, fundamen- 

tado na Lei 8.708/90 - Código 
de Proteção e Defesa do Con- 
sumidor -, objetiva levar não 
apenas ao consumidor, mas 
também ao produtor rural, co- 
nhecimentos sobre este dispo- 
sitivo legal, porém de uma for- 
ma mais cologuial, com uma 
linguagem mais acessivel 

A cartilha possui 12 pági- 

nas ¢ traz informagdes como 
Direitos do consumidor; De- 

produtor rural 
veres do produtor rural; Quan- 
do reclamar; Cuidado com a 
propaganda; Olho vivo; Con- 
selhos práticos; Contratos; O 
que pode acontecer se a Lei 
não for cumprida; Como, onde 
e a quem reclamar; e Órgãos 

Foc-simile da capa da cartilha. 

UFV faz convénio com a Radio Inconfidéncia 
180 de Publicidade ¢ Propaganda. Nil- 

adr 
Í da Divisão de Imprensa, José 

Martíns, ¢ pelo chefe da Divi- i 

100 Alves Gonzaga. 
O convênio visa realizar trabalhos 

‘conjuntos entre a emissora ¢ o Sistema 
de Rádio e Televisão (RTV) da 

68 8 h) e a Hora do Fazendeiro (das 
1645 18 b), gerados pela emissora de 
Belo Horizonte 

A transmissão em rede dos pro- 
gramas deverd ser feita pela Rádio In- 
confidéncia, » partir de margo, por 
meio da unificação das emissões radi- 
ofônicas: Onda Média, Onda Rural e 
Frequência Modulada, além disso a 
emissora deverá operar também na On- 
da de 19 metros ¢ na Onda Inter- 
nacional (a partir de 2.000 km). 

de defesa do consumidor. 
O trabalho foi desenvolvi- 

do pelas formandas Alinne Ar- 
quette Leite e Silvana Aman- 
da Amaral Tafuri, com orien- 
tação da professora Fabiana 
Menezes Soares, do DPD. A 
professora Valéria Aroeira 
Braga Duarte Ferreira foi a 
responsável pela Bolsa de Ini- 
ciação Cientifica do CNPq. As 
ilustragdes são da também for- 
manda Luciane Wendt Antu- 
nes. 

Maiores informagdes sobre 
como adquirir a Cartilha po- 
dem ser obtidas no Departa- 
mento de Direito da UFV, pe- 
los telefones (031) 899-2873 
€ 899-2874 

Educagao Fisica 

Congressos reúnem especialistas 
em Foz do Iguaçu 

A Educação Fisica ¢ o Corpo 
no Mercosul foi a temática central 
do 12º Congresso Internacional ¢ 
do Congresso Pan-Americano de 
Educação Fisica, realizados em Foz 
do Iguaçu, no perfodo de 12 a 16 
deste més. 

Os eventos foram promovidos 
pela FIEP (sigla francesa da Fede- 
ração Internacional de Educação 
Fisica) e contaram com a partici- 
pação de especialistas de diversos 
pafses. A programação constou de 
palestras, debates e apresentagdes 
de trabalhos técnico-cientificos. 

O professor Afonso Timão 
Simplicio, da Central de Ensino e 

Inaugurada a Ludoteca 

Desenvolvimento Agrário de Flo- 
restal (Cedaf), vinculada à UFV, 
apresentou trés trabalhos, com boa 

acolhida entre os pasticipantes. São 
cles: “Principios da BiomecAnica 
Preventiva Aplicados à Educação 
Fisica Laboral Compensatória”, 
“Andlise dos Resultados das Adap- 
tações Fisiologicas e Metabólicas 
do Programa Integrado de Educa- 
6ão Fisica para Todos na Cedaf- 
UFV" ¢ “Importincia da Análise 
Biomecânica Prévia, em Equipe 
Multiprofissional, na Avaliação 
Diagnóstica, Prescrição e no 
Acompanhamento em Educação 
Fisica” 

Foi insagurada no último dia 24, 
na Casa 01 da Vila Gianetti, a Lodoteca 
da UFV, que funcionará como um local 
onde crianças da comunidade 
viçosense, de 1 a 12 anos de idade, te- 

lidades. 
A solenidade de inauguracio con- 

106 com a presença do dirctor do Cen- 
tro de Ciências Humanas, Letras e Ar- 

A coordenação da Ludoteca é 
interdisciplinar e envolve a participação 

dos depanamentos de Educação Fisi- 
ca. Economia Doméstica ¢ Educação. 
A Ludoteca teve inicio a partir dos es- 
forgos desses três departamentos € tem 
como objetivo criar um espago de con- 
Yivência que permita a interação entre as 
crianças, além de possibiliar o emprést- 
mo de livros « 
brinquedos e 
Oferocer & pro- 

fissionais € ex é 
todantes  da é 
UFV condições : 
de descavolver 
atividades de 
ensino, pesqui- 
sa e extensão. 

Alvdoteca cm 
está funcionan- 

do de segunda s 
, 

sexta-feira, das 8 ks 18 h, aos sábados, 
das 14 28 17 h, e aos domingos, das 9 
45 12 h As escolas de Viçosa e das ci- 
dades vizinhas poderto visitá-la em dias 
reservados pela coondenação, sendo que 0 
mnúmero máximo por visita será de 30 cri- 

22
 



biológico — pia-do-nilo que deu melhor resul- 
tado foi a de 42,8 lambaris para 100 

0 lambari-bocarra é uma espécie de peixe predador. 

doras utilizadas em outras pesquisas. 
A função do lambari-bocarm é comer 
5 larvas € os alevinos das tildpias. 
Como observação final, sugere-se à 
colocação dos lambaris, com peso 
uniforme acima de 20 g, três dias an- 

IPC-Viçosa de janeiro 

teve alta de 1,66% 
municação (0,60%), Despesas Pes- 
soais ¢ Educação (047%), Artigos 
de Residéncia (-0,13%) ¢ Habita- 
ção (048%), 

Cesta Básica 

Ocusto da Cesta Básica de Ali- 
mentação também sofreu elevação 
em janeiro, apresentando uma alta 
de 3,24% em relação a dezembro. 
Naquele més, o custo foi da ordem 
de R$66,28 e, em janeiro, subiu 

mínimo em Vigosa gastava em de- 
zembro 59,18% de sua renda para 
adquiris os produtos componenics 
da Cesta Básica ¢, no més de ja- 
neiro, precisou de 61,10% para 
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Gindstica 

Equipes da UFV tiveram bom desempenho no ano que passou 

O ano de 1996 pode ser 

considerado altamente positivo, com 

cos ¢ dirigentes desse esporte. 
Em fevereiro, atletas da Univer- 

sidade participaram das provas se- 
letivas para o Campeoaato Mundial 
de Trampolins de 1996, realizadas 

Gindstica geral e 
gindstica acrobática 

A ginástica geral, que não pos- 
sui caracterfsticas de comy : ticho, é resultados gratificantes para as no Rio de Janeiro. Foram convoca- — uma modalidade esportiva de gran ã gindstica olímpi dos sete ginastas para o selecionado — de destaque na UFV. Nessa ativída. PIuipes d°. sa g geral, nacional, ficando sete outros relaci-  de. as equipes de Vigosa participa- acrobtica e de trampolins do onados como reservas imediatos.  ram de grandes eventos de nivel in- Departamento Educagio Fisica da Nos meses de agosto ¢ setembro,  temacional, sendo alguns deles rea- 

*UFV A delegação formada pelos ginastas — lizados na Universidade. 
Samyr Marinho, Thiago Ribeiro, A presenca da UFV em promo- —_— Ricardo Machado, Nilson Barbosa gOes dessa modalidade, em 1996, P 
e Antônio de Souza, chefiada pelos — teve inicio na cidade de Cambui- B T G Pk, ee erestos ee et s Professores Pedro Paiva e José MO, onde, em março, aconteceu o dades; < d Vico — V Copa Juiz de Fora de n" Muhanis Bhering Nasser e pelo aca- U Festival Internacional de Ginásti. S oo, 08 ginastas Mo opa mq“"“‘» démico Gilson Henrique, participou — ca Geral, Acrobática e Dança. ) participaram com destaque Sl ª':'."ªª ""': do Campeonato Mundial por Idades Em julho, realizou-se o Festival ::-"“"""“"""’“: ;‘;“’"’" ‘.“""J:"""'*’m (X Fit World Age Group). realiza- - del Sole 3 - Intemational Gym Fes- s i "'"‘:_"'W“’CM PV de a — o aaa cdades de Kamloopxe Van- — tivalna cidade talíana de Ricelone 
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Os ginastas da UFV tiveram destaque iniernacional em 1996 

Outra participação da Universi 
dade em eventos esportivos foi em 
abril, quando esteve em Extrema, 
para apresentar-se na 111 Copa Sul- 
Mineira de Ginástica Acrobática e 
no Festival Internacional de Ginás- 

tica. Na ocasião, conquístou títulos 
de camped nacional de duplas mas- 
culinas, duplas mistas e quarteto 
masculino: além de vice-camped de 

trio feminino e duplas mistas 
Para o público local, aconteceu 

em julho o Festival UFV de Gindsti- 
nelhl“d:vln)duúm 

dos 70 anos da UFV. Competiram no 
Ginágio de Esportes importantes equi- 
pes nacionais, totalizando 380 ginas- 
s 

Ainda em julho, as equipes locais 
participaram do Festival Ervalense de 
Ginástica e Dança. 

Para encerrar o ano, a UFV apre- 
Sentou-se, de 29 de novembro a 1º de 

dezembro, no TV Festival Paulista de 
Ginástica, realizado no Guarujá, que 
reuniu 980 atletas brasileiros e argen- 
tinos. 

Curso internacional 

Na área de trampolins e tum- 
bling, o Departamento de Educação 
Física realizou em abril o Curso In- 
ternacional de Ginástica e Tumbling, 
ministrado pelo professor dinamar- 

europeu esteve na Universidade, mi- 
nistrando aulas e palestras e partici- 
pando de debates com estudantes de 
graduação, estagiários e ginastas. 

Apoio 

Ao enumerar as realizações da 
ginástica no Departamento de Edu- 
cação Fisica, o professor Pedro Pai- 
va destacaa participação efetiva dos 
estagiários Marcelo Samos, Edson 
Moreira, Fúlvio Valeriano, Marine- 
te Ervate, Rosa Melo, Waleska Car- 
minatti, Rita Couto, Anderson, Ed- 
marques, Tarcila Bretas, Ricardo, 
Fernanda e Alex Seccato; do moni- 
tor Gilson Henrique e do ex-ginasta 
Flávio Púlice. 

Para que os atletas fossem bem 
sucedidos, foi fundamental, diz o co- 
ordenador, 0 apoio recebido do ex- 
teitor Antônio Lima Bandeira e do 
atual, Luiz Sérgio Saraiva; do Cen- 
tro de Ciências Biológicas e da Sad- 
de; do Departamento de Educação 
Fisica; da Comissão de Eventos da 
UFV; das empresas Trectur Turismo, 
Grupo A Mundial, Iluminação de 
Eventos Paradela e Autenticopia: da 
Aspuy Seção Sindical; dos pais e fa- 
miliares dos atletas: dos acadêmicos 
do curso de Educação Física, que 
'atuaram como estagidnios voluntári- 
06; do deputado João Leite e de seu 
chefe de gabinete, professor Heleno; 
bem como da imprensa em geral,




